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l)OrtiiÇa.I(D ti'rialDorarra de cerepes; e 
armado destas atitii oi'Isa,ºfao r o sor-
vou o uso delta, para quando a no— 
cessidade o tcrmíriaasse a 
A elevaaçã© de preço, do trigo 

principativac[ate, revelou essa ne— 
cessidade, e o ministro respectivo 
julgou chegado o uiornell to de pi-o- 
videnciar, na espliera dos poderes 
de cure estai etivestido, e consultou 
o conselho geral do coninicrcio, 
chie aconselhou[ a entrada do ce-
rcares até Abril de 1862, por en— 
tender que só para Janeiro po-
d,rão chegar (ias difrerrentes pro- 
cedencias, os carregamentos chie o 
cominercio agora pedir para o es-
trangeiro. 
A estas horas é provavel que ai 

medida esteja decretada. 
Riais uma vez se recorre a (esta 

inedida excepcional, e de, caracter 
prov isorio, como meio de resol-
ver a crise produzida pelo desi(Iui-
librio cntr•, aa oft'crta c pedido, elo 
antigo principal de alimentação 

IL - 

C«rtracl ele Jhsd I'rocopio ex-re odor de Ilio Nau, 
a seu primo Goa ,«Wo Far'wwculico eira 

llnrcellinhos. 

Caro primo : Já sei que nade estar do Ileiça 
torta, por iião lho ter respondido á sua ctristola, 
uras motivos bem fortes me tem:mpe(lido doo fa-
zer; estou bem certo que o primo attendeiido a 
isso e ás novidades que vou contar lho, descul- feitalnento; por pouco não- corta unin orelha ao 
Dará o ;Cu Procopio, illlailoel Dra, na oceasmo em que w i.coln111e1- 

prinieiro (iue tudo dir-ihe-hei que o 10-31— lida &i. uiu dos seus coslnivadll; aCcr;ssics• Coi:-
1lue o sei] prime Cai dCSC;np•'nhando como as for- fosso que lhe tenho, meu medinho, pois não C de 
ras lho perinitienl vale mais que ser juiz Eleilo, rìlems lnmlWas. 
juiz ele Paz ou mesmo cair,arista. E► um enipre;o, A estrala ele Ponle do Uma, porque o ,o-
primo, quo além (le ser (recente, rende algum In- bre deputado torreia Caldeira tanto s(, tens 
tem; não é nein n?ais ncm menos que ermitão de 
S. Wrissinio. 0 sanou .é de muitos milagres, os 
esmolas abundmn e ou voa lucrando coro tudo is-
to: do (lio não gosiu é de % er a Q~ da a&&-
ii~da por padres... e gnasi todos laz•;a7'iylas: o 
ja que filio! nisto (ter-lho- boi, priiillr, Alia ha por 
aqui calos padr'ec as, que falando-Ihu, em iÁss MagucaNado e lamari.das too ás nul• s e coine-
o a v1}CIICI•ar contra os pt?. mdkom, i ocoian;en-

dando, que só se leia a Naçziu c uutra3 papeis 
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SAMABO li DE OUTUBRO 

Só em. 'larcelios .louvo alardo tIri di t, 
E;-a,, que e, Sol belos rampos di atados 
Coìn telrivel e fera g„li►arc?ia 
;Ìet3asete Iiiii peitos vio afinados. 

fPoemaEpitalca,aio de Ha>ael de Gallegos. Oitava &1). 
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C(►':I ESTfºMPILHAS. 

For um anuo   2032(► 
Por seis meies   1•u,0 
Por Ires nwzes   730 

tara o Estrapgeiro accresce o porte. 

7 BARCELI0• Q, E OU y UR71gO. •••f E•lI4.i CA y \• rl1•+li > Uma •l'L: iI L. (,•. •' i•0' 

---- ^--Y denceia à luz dos •)Il ais ➢ acioiiaefs 

0 gc,vcrt10 foi Qmitliorisaado lie- plíncipios, a [eecessidade de usara 
ias curte,; ía decreLir° a livre irai- lei pergianenfe, arte acame coral to-

(Jos os graves udlCo[l ' c113( llt('S loas 
medidas cxçepeiotiaaes e de, ocea-
slilo , uma das i;[lal s :ler'iias e, 
reis importantes (l rresIõC5 , corl1 
['e1I ção à viloa eeonoínica do pais. 
A razão eni que o co clsellao de 

colilliicrcio lascou aa necessidaade 
da prolongvção do. Abril 
do armo de 1862, (, aarguinenio quer 
serve a com provar, (ltre as alie'di-
As 'cxcepcio➢raaes aa. j,-i [portaaçaio 
tenaporariaa de cercaos decr ekulaas 
g",'iti(lo a e°arorviaa ctrtillci(al oki ro(,1 

inanifesta o a3esi(l►[ilili[°io entre ais 
necessidades do col.)St RIO e a 
quantidade que appEarece rio mer-
cado, náto aatetaaiaa aa. crise para lo-
go, quando aa carestia é real; e co-
rno reni.c(lio, tardio, não sabemos 
se os males provenientes das per-
tu rbaçvesque produz,são coinpera-
sados corai as vantagens dano (lei-
Ias se esperara. 

E' necessaario acautelar ais ne-
cessidadeS, (lo co[a yi.lralo, aa carestia 
artificial. A alinicutaação pul►licaz, 

s•.rau•rm►rsems 

(leste juiz. Idas o que me ,i(imii,a, • os tacs meni-
nos dizerem que gostam de Nhor(lade o ainda da-
reis por paus e por pedras, quando flor desgra-
ça se lhes toca nissá. l'riino, eu tenho cá para mini 
que quere hoje é laziarista (, inimigo mortal da 
liberdade e que cries e os nli ue1ista, só em Ri-
lhapMes poderão existir; porque do contrario da-
qui a pouco nem eu passo, wn S. Verissimo 
❑ein ao primo) lho tìcara utn vidro direito. Tenha 
lmÇÁncia. I)uero Cinda Cemtai'•lho uids alguma 
coisa; ,a viuva l inlo quo o prinio corhecl~ per•-

(glestão capital iia esplaerà.econo--
inica, dove, merecer sempre o pri-
meiro cuidado ao legislador.; po-
rém os interesses da propriedade 
rustica do palz sino tanibem ele mui-
to peso ; e, desaitten del—as,, .seri a. 
erro faca 1. 1 

E' claro portanto, que o justo 
melo eitá Sai conc>liaação leg[Um.a 
Cios interesses (10 prroductor, cora 
as necessidades tio colasumidor, 
procurmido-se por uara niedida 
taer' aaatretltoc justar, deixaraao lio-
Vínielito rcgL.f1ar do collifile➢'cio, e 
lei natural que o regem, o cuida-
(10 ele evitar esses desiquilibrios 
(leio I)ro(laezetii ias crises. As il<aetIi 
(,Iaas cxccpeiè►nnos , proyisoriais , 
rir➢iii,aas vezes Iottge de restaahele-• 
cercui o equilibrio, trazem o desi-
quilibrio, na razão inversa do quo 
erga ; dando assim cios accidentes 
-de perturbações iii+leter►liiraadas 
1►rejuizos ao con•rlaereio, cluc' ácllaz 
perdas onde, es€►eraavaa. lucros, e aos 
agricultores elo paiz, traze [ião po-
dem achar pai- a os senas productos 
o valor do trabalho o despesas (luro 
lhes custarani. , 
E por tanto da maior urgericiaa, 

ho de politica tante interna como externa o o 
mesmo faz no pulpito, quando vai récitar a ora-
ção elastica que apre,idera quanto sonhou ser 
orador. 

o ininho abundas em oradores sagrador,. 
Ultiil:111)Clltè estreou-se uril, que. me dizem, 

vira a sei' um lies ornamenle8 do pu oUW (Mil-
guez. 0 primo conhece-o incito boin,é o seu anti-
go mmdmcipulo do latim padre hlanoà Barboza 
de Vifar. ï,re, e se estreará outro, que dará tini-
beis honra ao pulpito lx)rtt• llez, é o padre `; lecti-
to que teia de or ti- ei ?i 

M!(c t0 w,,às tinha , q,lo lhe conlal' ^)a3 Silo lio-

ms de togar a c aylns e mesmo liorrlue mo cor,d-
ta que andão por aqui alnum luramos (pomo pe-
dem vir voltar eeu n•-w lei' r;;li:r'dlU,sen o eu-

uegar as esmolas e depois ir (lar parte do aoon-
t►?çido ao reredur C Lara eCití•,i twi'<ioS inÇonveni-

penteado, canililhú... roas >Z •l?•"ilo9 ICP.to3. ;',o err1CS SCra.iní'i[:Ci locar o úno o allgr a alampa-
Coutinua assim nau no fim (NA secai, Chz;t;a 13 de .o, 90.ar-Imo i11 minha QI;?ilida alá ao outro (lia. 
Braga. Pois é do grande necessidade, e a miiii 
bem conta mt; Azia lera poder ir a lirram sem pe-
rigo de neur enterrado tio (:c+lliinho, 141 Testo a 
politica nada siei [porque Ca tenho podido fi'c'. 
gíwnlar4cunIO`.cm Nu C!)St mu; os mercados (ItiO 
se t i. ., 1:âZ(.1=b C-i?i•alltilen^a5 a.Ir2i:1S p ±V).,,n"11,3, .;. d3 C,y_ 
!lima :á o l3rd." 
1!¡',¡V ,tJ . Lu i;i V(i'ltil .++.. •. i0 1:.1, 1•i' t 1... 

l' AGIS, primo, cesculpe a lnarada e pata o Cor-
rCiO àeguilAc, dit'el inai5 alguira coisa, 

MM) Mau 5 do Nembir é 1861. 

'sei! OU 
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-que tão repetidas lições aprovei-
tern, e c•aieila proxima•reunião .das 
cortes,.o sair, Thiago 1itoi-ta, tome 
.a iiiiciaat,iva due.lhe compete, para 
chie por Liana ver, se resolva ui?nta 
questão, que fato Inomentosa se 
mostra; e que se res€Avia, coiro a 
hoa rí`aGão os bons prineipiof3 

,laconseihani. 

lia perto d'u►rr anho que tofnamos a espi-
•nhosa tarefa -de advogar pela imprensa a 
.causá pubiica, cremos frrinetueiite que não 
<emos descido da posição que tì7nrarnos, e 
:não lia ninguern que possa dizer com livre 
>consciencia, que jamais em nós -houve pai-
xão politica, odio particular ou guerra pes-
soal ; por'rn iis que seja apurado o pri sina, 
porque queirão ver numero por numero 
Ao nosso jornal, crcnios, repetimol-o aqui, 
gue não encontrar,-ao ii'elle um paragra-
pho só que deixe desmentidas as ideias (lue 
aventadas alei deixamos. 

`Digão embora os gtic queirnão o incén-
••so á eslatrja de, Pasquino , que nós cornos 
mudos, que nada ternos dito, que o nosso 
j(*)rnal tens sido uma folha inutil, um sol-
dado morto; não tios magoa isso, não nos 
faz recuar isso das lidos da imprensa, por-
que dizer isso he ser menos franco, he iiào 
querer ou não saber avaliar as coisas, fu-
giriamos então do caimpo, quereriamos mil 
vezes antes entre tal gente plissar por cobar-
:l•s, do quo dcooQ,. ela poeióüo toma-

11105, do que (lespir a imprensa das suas 
vestes de seriedade e dar-lhe então por ves-
tido os trajes d'utna regateira. 

A falta de pessoal que nesta terra temos 
;para trabalhar na typographia obrigou-nos 
,a trazer de Braga tini conipositor; traba-
<lhou tia typographiaa perlo de 10, lnezes e, 
no fim d'elles desauiparou-nos; manda-
srnos vir outro, e esse' rio fim. de 5 dias fu-
gio lambem ; não, coni meti tamos. Em quanto 
pois, se não habilita lie novo a typºgra-
phia aonde lie impresso este jornal, pód(; 
deixar de publicar-se por alguns dias, ruas 
prehencli.crernos aos nossos assignantes a 
.quem pedimos mil desculpas, as foltas que 
liouveriuos de cuinetter. 

Abeiro Iranerevemos a correspondencia 
do Brazil que nos foi enviada com um grau-
,de numero de retalhos de diversos jornaes 
.da capital do Brazil , chie conteis corres-
pondencias e artigos sobre a qucslã(r--eon-
sulado Porluguez no leio de Janeiro—. Sen-
timos , o não podermos dispensar espaço 
ciara se publicarem aquelles artigos, que 
inostrão evidentemente o vulto que no L'ra-
zil tem tornado esta questaso..A. indignação 
que, no Brazil era gc:rul contra. a pessoa do 
b.'arãtl de Floreira , estende-se agora lam-
bem contra o nosso governo e especialmen-
te contra o ministro aos negocios estran-
geiros. 

Gratas conto- somos aos nossos irmãos 
gue em Vw, longes terras forno procurar a 
sua felicidade, rião lemos, liem inesino po-
diamos ter cerrado os ouvidos pis suas guei-
xas, o mormente quando cilas clu•gào até 
i►ós ft;itas pelos nossos patricios e amigos. 

Pequeno como he, este jornal de pro-
iilncia t A dcscmpetlli, ido, parece-iies essa 

missão que de, Brazil nos foi recommendada 
por nossos patricios. Continuaremos a tri-
lhar o- mesmo caminho ; não estamos, -co-
mo •os noseos patricios satisfeitos ainda com 
o proceder tão pouco agradavel do nosso 
governo. 

Agradecemos ao nosso correspondente 
esses meios que' tem empregado para tios 
fazer senhores da questão, e pedimos-lhe 
que continue a enviar-nos as suas corres-
pondencias, que cola muita vontade lhe 
publicamos , contando que ju-ntarenios ás 
suas, as nossas vozes em quanto que o go-
verno não terminar por uma vez com esta 
questão que tanto desabono tem trazido ao 
nosso paiz, e desgosto aos nossos irmãos 
do Brazil. 

CORRESPONDENCIA. 

ltio de Janeiro, 25 de agosto de 1861. 

Min.° Snr. redactor. 

A gtteslão consular promovida pelos portn-
gtrezes residentes neste Iniperib, vai de dia para 
(lia .abrindo mais espaço para graves dissensões i 

A discussão que ahi tem lugar na camara 
(tos deputados interrogando o snr. Avila pela 
conservação do barão de Moreira no Togar (te 
representante de Portugal, manifesta bem o indi 
ferentismo coni que foram acolhidas as queixas 
de tantos portuguezes, cuja sã reputação e accri-
solado patriotismo tens sitio até hoje o engrande-
cimento (10 seu caracter. 

Faço seles+ ao dos nobres depulados os snrs. 
Lucianno de (',astro e Rocha Peixoto que ouviram 
de longe soar os grilos lie ► atitos rt•nHtos C leval -
taram-se a conflialer iaquelles que tinham bapti-
sado a sua conseiencia no cofre d'um prevarica-
da- t 

Unia rcprescniação awMigna(la por -11,000 
portuguezes — riiuitus ( tos quacs beni conhecidos 
peia dedicação do sete paiz -- foi ateuuhada pelo 
snr, deputado Alfonseca, em termos pouco airosos 
para S.S." A representaç•so era só de marçanos 
e por isso indigna de coiisideraçã0 l 

Permitia-nie S.S.° que lho (liga, que de cer-
to ignorava compklàueènte queni havia assigna-
(lo essa re.presantaçã0; e aintla niesino que fos-
sem verdadeiras as suas palavras, eu ouso per-
guntar-lhe se citas deveriam ser menos atlendi-
das por virem d'rinia classe que S.S.a quiz consi-
derar tão intima 1 

fluem reais do que os pequenos de posição 
necessitáin do auxilio do consul ? Estes primeiros 
què tolos, deveriam ser otividos, porqu(: sãq elles 
(1110 soffrem e sentem o lesgiiceiniento dos deve-
res d'esse homem a quem está ençarrogada uma 
missão tão saleta. 

Muilo feriamos a adduzir das argaicóes que 
fez o sei'. Aflonseca ; ❑ias calemos o muito que 
se poderia dizer para não avivarmos cone a pen-
sa mais oni traço que iria enegrecer o quadro 
(1110 devemos oceultar. 

0 snr. Avila que deveria de prompto sanar 
lauta discordia inotiváda por uni lionicin, fez tio 
snr., barão d0 floreira uni idolo — tentou ainda 
engraudc•cl-o d(,svirtuandn (anibem a sua pósi-
ção elevada de ministro. 1:' tini facto beis repu-
gnanle que nianclia lambem a reptilacão do S.S.I. 

Ainda lia ( lias publicou aflui o « Diario Mer-
cantil», tinia carta que, diria ser vinda (t0 Lisboa, 
redicularisando ,alguns d'2quelles que haviam en-
dereçado essea representação. 

Chamarão o jornal á responsalilidade esou-
be-se que havia sido eseripta pelo snr, barão de 
Moreira ! 

Queria V. transcrever essas linhas que 
provaui a verdade do facto. 

€ ONSULADO i'OR't'UGUEZ. 

«Tendo chamado à responsabilidade, por abu-
so de liberdade de iniprensa, a publicarão inserta 
no Correio Mercantil de 19 corrente, sob o titulo 
Cousuludo Porl1(ra(e ; que diz ser carta de tona 
pessoa respeitavel de Lisboa, dalada ena 28 de 
JllMO, Toe trata (leste assrrrnplo ; publicação que 
tinha eu] vista ridictilarisar todos os signatarrus 
de corillao actwI coli•,ul de Por-

tugal, e injuriar os abaixo assignados, julgamos 
conveniente informar o publico quê o=respónsZ°, 
vel de tal publicação é tini'individao de nomo 
Luiz José de fltu'Gs. 

«A' vista do requerimento que o mesmo (li-
rigio ao Sr. Dr. 1.° delegado de policia, paten-
teando a origem de tal publicação, entendemos 
não (leve proseguir cai nossa queixa. 

«0 publico que nos conhece, c (1110 conhece-
rá tal origem, nos *avaliará. 

«VISCO,-<DE DA EcLRF:LU. 
«J. PEREIRA DF latria. -
«I)tt. A. M. V1CTOnro D,t Costa. 

cRio de Janeiro, 24 ele Agosto . d0 1861. 

«llhn. Sr. Dr. 1.° delogado de policia. — Diz 
Luiz J(sé de Muras, contando-lhe que V. S. man- 
dára intimar ao editor do Correio Mercantil para 
apresentar em juizo o atitogr'apho da correspoti-
dencia inseria naquelle jornal no dia 19 do cor-
rente, em que são injuriados os Srs. visconde da 
Estrella, conselheiro Joaquim Pereira de Faria e 
o Dr. Vielorio da Gosta; e constando-lho mais que 
estes senhores vãll pr'osegui►' contra o r'esponsa-

vel de tal publicação ria f(irrua da leito sugpticari-
te vent ideclarar perante V. S. que sendo cita- 
marfo ao consulado portuguez, ahi o Sr. barão do 
floreira lho dér'a 20,4000 para assignar a publi-
cação em questão, e que cite supplicante enton-
(lendo que de modo nenhum podia S. Ex. lerem 
vista initu'iar aquedes senhores de caracter reco-
nhecidamente distineto prestára a sua assignalu- 
ra sem ler. E'•Iuercndo o supplicanto declinar (10 
si a responsabilidade. Pede a V. S. haja (te man-
dar tomar o competente tornio,da declaração, e 
mandar juntar aos autos. para constar e servir de 
defesa ao supplicante no caso que prosi•;a o pro= 
cesso cio Responsabilidade. --- B. R. 1I: --=1tio, 23 
de, Agosto de 1861. — Luiz José Nurüs. 

J. aos autos. Rio, °2i etc Agosto de 1861.--
Moreira Tavares. » ' 

Este honrem tens ainda agi adom(lores pres-
tando-lhe culto—dasnu,ralisado`—vai cany►iuhali-
do d'óra em óra á degradação mais odiosa, c 
tentam levantal-o sein inácula aos olhos (tos que 
o abominam. I: tristeo dolorosamente ti-isto, que, 
assine proceda um governo que não conhece a 
melindrosa posição de lanianha incolicrencia ! 

Procedam como procccler,hão d0 ser julga-
(tos no tribunal da conseiencia''--=e a historia terá 
de registrar seus nomes—acólil>ánhados dei seara 
feitos. •• . 1, 

Aeceite ao menos V. estas •pobres, linlias 
(10 seu conslaule leitor. 

PORTO g Dr OUTUBRO ,DE 1861., , 

(Do vosso corre8p021dcnte). 

0 que por cátemos de mais. tiptavel, é a 
aluvião de nomes que sito indicados, para a 
futura camara inunicipal. Parece que a elei-
ção será renhida. Montem inaugurou-se em, 
Estarreja a primeira locomotiva do caminho 
de, ferro. Anda 6 kilomelros em 7 minutos. 
Foi daqui gente assistir à festa, que esteve 
enthuziaslica. l:m 8 dias pirá a locomotiva 
até Ovar. 

Segundo as noticias chegadas da India, 
a candidatura do Antonio Augusto Teixeira 
de Vasconcellos estava real paradâ. Eui Da-
mão já tinha vencido Ricardo Guimarães. 

No Algarve vão apparecer dons jornaes. 
Está aqui uru individuo encarregado de . 
comprar prélos. 

Algucm chegado de Lisboa diz que os 
ministeriaes guerream a tolo o transe a can-
didatura do Sampaio. 1'ílrcce que a do Ca-
zal Ribeiro não ser,► guerreada. 

No nova banco chocam-se as itifltiela-
cias dos dous que se fundiram n'un► só. I'(i-
reeC que já houve des7guisado. 0 poluo da 
discordia foi a escolha Xiiiu empregado pa-
ra prin►eiro caixeiro. 
A companhia dos meninos florentinos 

continua a fazer boa colh(;ita de cor():•.s ( lü 
pr,lta, 
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A companhia lyrím L esperada por to-
da a semana que vela. 0 emprezario Alba 
já a fói esperar para Vlgo. 

Amanhã inaugura-se na Foz a socieda-
de Club naval, com urna pescaria ; e Irmeli 
lio Cabedello. E' grande o numero de se-
nhoras convidadas. 

0 CLERO E A LIBERDADE 

IV. --

'A sociedade actual, -affeita ao regime] libe-
ral, = zelosa em extremo, das suas liberdades e 
direitos puliticos,— alargando as suas vistas pelos 
IargOs 1lorisonlcs que a civilisacão 1110 oporcio—pr 
na, quasi' esqu6céo a E,,greja. 

Ten) sido uma ingralidão; — torna-se neces-
sarió, indlspensavel, o resparal-a. 

Donde nasceu a liberdade civil? (1011(10 a 
igualdade perante as leis? quem banio d'entreos 
boniens os nomes de senhor o de escravo ? a quem 
se soccorreu tantas vezes o povo contra os vexa-
mes do feudalismo da edade media ?... . 

Foi á Igreja, em cujo codigo inln)ortal es-
tava escrtpto : força aos f1•acos, protecção aos 
oppriniidos 

Devemos nolár tan?bem, que temos ouvido 
affìrmar a pessoas aliás inlelligentes, mas preve-
nidas contra as ideias de liberdador que jamais 
esta palavra devia ser invocada, por não,,so achar 
consignada na sagrada •Eseriptura. 

Indignamo-nos Cotll o arguulento, que niais 
pareco proprio dos puritanos escossezes, do que 
de fies e sinceros catbolicos.— 

Não só se encontra uma vez ria Biblia a pa-
Iavra--- clireilo,—mas muitas e repetidas. As idei-
as (1O direito o Ilberdado figuram ali,sob todas 
as 'aecepeOcs possiveis ;—di1'eito de propriedade, 
direito her'iditario das pessoas, ilircito de succes-
1;ão, direito agrário, direitó dOS sacerdotes, direi-
to de sepultura, direito de gtiorra, e até o (li 
r•eilo (10 cidadão) isto é, direitos da humanida-
de . 

0 historiador dos ; IIIachabeos, enumerando 
os crimes d'uln tyranno. contra o qual o povo 
se insurreccionava, lança-lhe em rosto o esque-
c}nlei)lo dos diretos dos cidadãos, por ha-
ver instilaido leis perversas o oppressoras : — ci-
riunr jura destititens, prava institaeta faeiebat.— 
E Assuéro, no n)anifesto dirigido ás cento evin-
l• o Se[e provincias (10 seu vasto inlper'ie sobre 

os criares de Aman, fulmina e eondenula a ce-
gueira dos itiãos rninistrO•, quejlllgalil poderes-
capar ás villas de Deos, depois de ter calcado 
os clireilos da humanidade :—rate contenti sunt... 
humrnilatis in se jura violare.— 

E (file são estes direilos setão os variosele-
mentos, que constituem a liberda(le? e 1150 teu) 
depois a greja continuado sempre esto regimen 
protector em proveito da sociedade?.... 

hoje, a sociedade, no goso das suas prèro-
galtvas, devo pagar esta divida sagrada. 

A Egreja não pólo estender a esphera da 
sua acção, sem liberdade. I: a sociedade deve-o 
fazer, mesmo por interesse proprio. 

Proclame-so muito embora a mais ampla 
liberdade civil , polilica, religiosa , ou debaixo 
de qualquer das formas que, pode dar-se-lhe ; — 
luas não neguem á Isgreja a liberdade ele ensino. 

0 goso pleno da liberdade (lá a todos ga-
ranlias. Todos pleiteiam direitos e se attribaem 
preruhalivas. Porque as não (1aí'emos á Egreja? 
ou terá o crio mais 1'avol• (file a verdade ? 

Não, não telli. 

?Uostt•emos a todos, quo sabemos combater, 
luc.tar com esforço. 0 heroismo (Ia lucta 'aitra-
hirá syrnpalhias. 0 allllela corajoso renovará do 
esforço e valor ; os pusillanimes serão confirma-
dos, e a forca de cxemplo, creará prosélitos. 
Vereis qué a 1?greja será sempre v baluartc,a que 
lias grandes crises se, acolher. a sociedatic. 

Aquillo, que ha tanto tempo a Egreja pede, 
(luas] por favor, ha de ser-lhe dado, quando não 
por convicedo, au n1o11Os por- necessidade. 

A liberdade só encontra raizes no terreno 
prcpaadu pelo Evangelho. Por outra, a liber-
ado só vive á sorllbra do catholicisulO. 0 ca-

Iholicismo prOspera visivclmcl?lC sob llm regimell 
quo, respeite os direitos ele cada um. 

A Egreja erra e salva a libordade ; a libor-
dade rrolego a Eg11(11. 

Ilaja pois ampla li})adadc ; não lih• rdtulc. 

sopbiemada ou regateada. A areja não receia 
a verdadeira liberdade; não tente a discussão 
franca e desprevenida. 

D'esles leal-entendidos receios anda lia nitti-
to enferma a sociedade. fia de rehabilitar-se 
quando se persuadir, que não pode ser-lhe hostil 
a Egreja. 

ltarmor?isem-se elementos, que devêram dar-
se junclos. Comprehenda o clero a liberdade, e 
não a guerrce só porque em seu nome se com-
mctterant crimes. (Tela-se con)mettido ela nome 
de coisas niais sanctas !.... ) 

E a sociedade; conhecerá tanibem, que (leve 
á Egreja a sua civiltsação, as suas luzes, a for-
ça das sitas leis e instituições. ,, , 

Porque a sociedade actal, ('dizia ha; tem-

pos uni orador sagrado ) podemos comparal-a 
áquelle pobre ' enfer"mo, quo es'n)ollava â I)oria 
aairea (lu templo, quando ali entravai) Pedro e 
João , apostolos do Jesus-Chris l.o. BI:adaNa o jen-
fe rio por urna esmola. Então o prirlcipo dos 
apostolos Ihe diz:—olha, para mim !-= e como -o 
pobro esperasse alguma coisa, reão tenho ouro, 
item nada do alue esperas, (lhe torna Pedro) mas 
douto o que possuo; dou-te a verdade e a luz.lsm 
nome de Iesus-Christo, levanta-te e caminha ! O 
pobro foi-se são e salvo.— 

A sociedade é este enfermo. 
Se ella attender a Egreja ; se ellá quizer pe-

dir-lhe lima esmolla de luz e de verdade, as suas 
bases,— os priticipios sobre (file assentam as suas 
instituições, — tornar-se-hão solidas e duraveis, 
nem procriarão (tos fracos aiixtlios, que tantas 
vezes leni sollicilado dos seus mais capilaes ini-
migos 

l;✓nl uma das ultimas sessões fui ap-
pt•ovado o projecto, pelo qual fica o go-
verno auctorisado a dispcn(lcr até á quan-
tia de doas contos de reis para a orl;culi-
sação d'urna oscbola da- arte dramatica. 
0 CUPSO SCr(l ll'IC11CIíll, e t;nl Cr1Cl(i 11111 (lati 

anhos serro dcstribui'clas quatro pensões 
pelas alurnnos nu,is distirlctos. ' 

Que esta medida, considerada cm si 
nlcsif.a , o sere relação a entras, é boa; e, 
util, não seremos nús que o negaremos; 
combinada porém com outras de mais re-
cuuhccidci proveito , cila é, sc) alão pussima, 
pelo nlërius, menos util que o que parece, 
e ulcríos IICCCSSaCIíI que o que se alligura. 

hoi, certamente, para estes casos (file, 
nh vai 111utt0 , dISSC 11111 (' SCl'IptOl' : H Lima 
reforma, que parece oJTtima, Pú(le ser pes-
Sllllil, g1lalldU nilU é Cornbl(ladil CO[ll O11- 

tias rrleiliclas. » , 
I:' exactamente o que notamos tio 

projecto C11t (Juèstão. A' medida 4 boa, r, 
util, porque util e boül é tudo aquillo 
que concorre para o desctivulvimcnfo na-
cional, para a sua cultura, para a sua ci-
vilisaçãn em (inl, 

1€'lclhor porém, mais util , mais ncces-
rio até,, era e é que essa protecç<i0, que 
se quer dar t1 arte dramatica, fosse dada 
COIIl preférencia á il>struccitu primaria, co-
mo base e porta de Lodo.,,. ,os conilccirnen-
tos, c sem a qual i) impotente todo o es-
forro para actor ou dramaturgo. 

Mas n-ao succedê assim ; c por isso 
temos direito a ralhar; por se antepor o 
Lltll aO 11CCeSS11'1O. 

IVOs julgamos, com alguém, que a 
protccç,ìo à arte draliiatica lia-de provir do 
gosto publico ; pcuia:-nus que o vc]•cIa-
elell'0 Sl]bildlU para 11ill ,dia tCl'111U5 íiCtOl'US, 

é principiar por ter instrucção J)rìu,aria 
em larga escala. I[avcudu Muito duelo lei,, 
ha muito qur►t, queira livros c dr;lttlas ; 
rol antes uãu, sr.rá sempre ulin¡;uada a 
concurre►cirl ; tt littcratl:ra cr c) tlrcatro vi-
VCrtl ll1i'IhU;. . ÚU.qilí; ci'anit'; ; 11!!'lhl.`C 11.i(Ì t1C 

viver, (filando todos preferirem o livro' ao 
copo de vinho, e a livraria á taberna. 

Para isso, porém, é mister lugnlen- . 
ter os ordenados dos professores d'(;nsi:nv 
prirllario, porque é ponto assentado que 
ningucrn que saiba c possa, se sujeita por 
noventa mil reis a tão espinhosa tarefa, 
mormente gaandó se haja de exercer o 
professorado no centro de uma população. 
como I;arcellos por exemplo, onde as ne-
cessidades e precisões a-redobram e mal- ' 
tiplicam. ' 

E L Por isso mesma que lia annos 
temos estado sem preceptor de prírneiras 
lettras, com o que se tem perdido muitos 
mancebos que tiveram a infelicidade de , 
nascer da Ultima camada social. Perdidos, 
sim ; porque na idade elll que deviam se-
guir onegocio, ainda não sabem 1èr nem 
escrever ! l 1 

Descr•gataenl-so , de uma vez pirá 
sempre, os IlUS3OS governadores, ou regu-
ladores, e COIn1111SSarIOS (1'instrUCGiO pu-
blica, gl1C em c(uanto não augmentare.m o• 
salario ao pio essora(lo, c peto -.` menos`+ # ao 
das villas e cidades, 11UI1Ca teremos bons 
mestres, nunca sé derramará ,w':StltTicierlt(i 
lt]r da instrucção, nunca• teremos em fim, 
uru theatro culilo. gtlerctn. 
, (ïomrccw por filar protl3c•,;io aó `ërlsi-
I10 pr1t11ar1O, (: então tcrt30't11dQ; ( tCrilO 
buas composições clraltialicl•, ,e bótis'pes-
suacs gttc as c;xëcutem ; c' ' tiós tcrélnos 
tanibel)t `a satisfaçtio de • t'egistríir`••`íiëtlídas 
mais gerir CU1l)b1nadaS;, mais úteis, te rrï`ãiy 
r1CCC5sa1'IaS. 1 3 i ` . 

" hsi'Ivlu,cnF:-- fIe Müanh,i a ,Ie ,N. Seiihorá 
do B,ozariu na i],sidnu e Itcal Colleg'iïxda `r1'cstà{ 
villa. 

Rlrssh nov.l , — {:anta missa péla , primeira 
ver, o , russo presb• tcr•o sr. Antonio Jo;;é,lt(ínteiru 
de Lima pela uccasiãó da festa clã N. 'S.:dó [fòza- ' 

Dizem-nos quo vai orar- n'ésta s;cilnrnnidadé 
pela vez primeira u si-. padre •:lntonio ,lllarlins 
de Iraria. A um c a outro os felicitallos autcci-
padamelto. 

I'onQes l:scF:nno nronc?--`Gemes gritado con-
tra a conserva(; ão (ta estrada pelo campo em cotn-
plelu estado do escaletc, o esses homons que por, 
alo andão ha mais d'uni anuo com tini ansinh(► 
de feno a lançar ao IcilO da estrada o cascalho 
que o povo lança fór•a, esses PI'eTllCt (' OS d17.lãU gllC 

andavão a (1c•senf)elhar a(¡ lretle ofticio em (luziu-
to não chovia porque sem chuva não se ¡)odfac0-
bril o cascalho, tcnl chovido, e chove já 11a lllil]S 

d'oitu dias, c nu entanto lá anda o I'romelteo a. 
{ovar, a pedra ao Icih) (Ia estrada posa manhã pa-
ra a ver, do tarde; outra vez no cicio do canpo. 

I'cla nossa parte enientìcntos, gttu temos já 
de sobejo pedido cunl í]tstancia que se cubra 
agueile cscandalo ; acabamos aqui coro as roflexCtes 
a tal respeito, nuls taxai-os-hcaios aqui d'homens 
sere brio nenl ve•gontla, esses a quem compele 
acabar com iernelhaile patifaria; não lho faflauu)s 
d'esso escandaloso passeio guc íitcrão junto do 
convento, c 11e já poupai-os, luas não clue•emos 
rfue estejão cum a estrada ❑'a(fuelle estaílo até 
(lu(,, verba outro diluvio. 

. Dlsco:uslLra. — 11m I►a}.)ilanlc da Nova Alba-. 
ny (,lnlericr do Vortc) fabrica caixões de vidros 
fitara ( lefundos. 

Extrahe 0 ar do caixão por maio cia ma-
china pnernriLca, c,assim se a)nsarvam perfei-
lauuulle, seta allt•rar•;1u, os cadctvères. 

Ista dwc.oberla pernrillc aos vivos ter sem-
111.eá • itita US reslt!s !ll(lrt•t;`; (lili peSSeaS (tit!)' 

Illcs ( raiz, cara, 
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o(. PA. — VOZ-se ultimamente eni Inglaterra 
uma descoberta para pôr os cofres fortes ao 
abrigo dos ladroes atrevidos, que se não intimi-
dam cóia os abslactilos que or(linariamente en-
.icon'tram nos mais fortes e engenhosos cofres eni 
quo se deposita o ouro o prata, como são os 
cofres fallantes, que dão o alarme. 

Uma ideia bem niais pratica substituiu eni, 
Inglalerra o systema Walarme. Um engenhoso 
serralheiro de Birmingham fez a applicac.(o da 
..caixa electricto-magiietica a todos os cofres do 
antigo systema. A porta principal da caixa é 
munida. h (luas azas, por meio elas guaes, e com 
violento esfoi•<,o se, pódo operar a abertura. 

'Apenas o ladrão agarra as duas azas, for-
ma-sé uma correnle eléctrica, dosenvolvida (Fum 
reservatoffi d'accumulacão. Fica então surpre-
hendido por uri raio, prazo coro as suas proprias 
mãos fechadas sem as poder abrir. 

0 proprio ilerculos se confessaria vencido ; 
e a prolongação excessiva d'um tal estalo póde 
produzir uiva pairalysia defGnitiva cios membros 
all'ectados. 

Ordinariamente o ladrão, quando é desco-
berto, tem o' recurso de fugir, poriam com a 
nova descóbsrta fica collocado no sitio eté que 
,uni agente de policia appar"a para o livrar. 

1 

HOTICIAS ESTRANGEIRAS.  
Despachos Telegr•aphicos. 

.Marselha 25. 
Dizem de Athenas :, 
«-Á xainha da Grecia partirá no dia 25 

fiara vis.itar eis .provincias' do Norte. 
Uma proclamação dos ministros depois 

,do atteiatado qualifica .o assassino de joven 
insensato. Confessou ter prémeditado o seu 
:crime; mas não tem cumplices. 

0 jornal official diz que o commereio (Ia 
,cidade .de Athenas .è-pouco satisfatorio em 
,conseque.ncia de grandes fallencias, mas ac-
eusa muitas de terem sido .premeditadas, e 
pro mette uma severidade exemplar para re-
primir este delietv.» 

Wrselha 25. 
Constantinopla t S. — Omerpach,i pede 

reforços e dinheiro para começar as opera-
ções contra o Hontenegro. 
0 principe Nicolau declarou á Porta que 

não podia recusar soccorros aos ehristãos 
.da Rerzegowina, e: quo ef%recerá um asy-
lo a todos os perseguidos. 

Muitos captïvos montegrinos foram de-
capitados eni Seutari: o povo irritado ata-
cou a guarnição, em soceorro da qual Na-
micic-pacli:í teve à »enviar as suas tropas. 

Said-pacha partiu no dia 17 para o Egy-
pto; depois de ter exprimido o seu reco-
nhecimento ao sultão pelo seu excellente a-
coltâmento. Entretanto a questão do isth-
mo de Suez fica suspensa até que as gran-
des i'otencias se intendam. ` 

Espera-se lioje o bey de Tubis. 
Napoles 25. 

Na noite de 21 para 22 um destacamen-
to francez surpreliendeu peita de ` eroli 
uni bando reaccionario. [louve combate o a 
partida foi dispersa. Prisionciro3, feridos, 
,armas, miiiiições e dinliciro ficaram eni 
poder dos francezes. Só una soldado fran-
cez ficou ferido. 

AGRAD1 CBiLNTO E DESPEDIDA. 

YnANOE1 Maria Ferreira de Carvalho , da 
cidade do Porto , vendo-se obrigado a 

retirar-se hoje para nquella cidade, em ra-
zão do seus urgentes affazer(;s, e apezar de 
se achar restabelecido do sinistro que . lie 
succedeu na frcguczia de St,' illaria do Ab-
Uade, não pode pessoalmento'como deseju-

va agradecer e despedir-se de todas as ili`"'5 
e pessoas qú0 1110 fizerão o obsequio 
de o procurarem. e inteirar-se pelo seu 
restabelecimento, e por isso vens por este 
meio"fazer publico suu agradeeiulento , 0 
(lespedir-se saudosainente penhorado por 
íão distinetos obsequios que recebeu nesta 
villa sua terra natal : o com especialidade 
aos libbeis e distinctos facultativos que com 
tanta periçia e generozidade se prestaram 
ao curativo do sinistro de chie foi vietima, 
e tornbem especialinento agradece muito e 
muito do coração o tratamento que rece-
beu nas caza• dos ill. '0" snrs. Paulo José .AI-
ves da Silva o Domingos Sifverio da Cruz e 
suas exc."' familias, que com todo o cari-
nlio e inconimodos lhe prestaram delicados 
serviços e generoso tratamento. 
Á todos faz votos de sincero egradeci-

inento, offorecendo seu limitado prestimo 
na cidade do Porto a todas as pessoas aquem 
se confessa summamente grato. 

Barcellos 1.° d'Outubro de, 1861. 
1r°irEanocl Iraria . , erreira de Carvalho. 
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oB. da Retorta, saía mulher a Baroneza, e 
- filhos, não podendo agradecer pessoal-

mente ás pessoas que Itie fizerão a honra de 
os procurar por ocasião do fallecimento de 
sua Sogra , o AMai, o fazem por este meio, 
protestando seu reconhecimento, e gratidão. 

B. da Retoria. 

oUEM guizer arrendar o quintal, que foi de João Arl.tonio Perei-
ra, sito tia rua da Nogueira de baaí-
xo, desta vilia,falle coin o Rd.* Ab-
bade do Louru, ou coita saia iririã 
Urnbelina . Dosa pereira. (•170) 

UARLOs Magusto da Silvai Campos, cotar escriptorio cui Lisboa, na 
rua Mova do Carvalho, a S. Paulo, 
ti." 71, taaodertto, segundo andar, 
encarrega-se de sollicitar quaaes-
quer. ttego.cios ccelesiaalsticos, civis 
e judlciaey ale todos os distrietos 
d.o reino, para o chie se acha coraa-
petentenlente ,_raaabilitado, gelos 
seus especiaes, pe-

la p1•aatica (l,gíc teia, c 2tmilaas rola 
emes ciai tochas sés Ropaartições pu-
bliens. 

h1,ste estaabelecilaaetnto está inon-
taalo cólu todos os eletncntos pro-
prios e iiecessarios pana satisCa-
zer caal)aalttaerttc aa todos os encaar-
r J,0s (late ilac l'oreita co111111ettidos. 
f uoui quizer tttilisar-se do ,seu 

prestililo, póde dirigir-se ao es-
cviptol,io, pessuaaltrierrtc ou por 
caartaa frc t}caa de p011('. 

N. L. Se:i Mate, llenrtque 
l A q • 7' 4 'i Q- l• Y* i(:a.• da, uariay►os, lar > 1.ac,i1'o ottzGial 

sia Contadoria da Junita do Cr edito1, 

P4lico, o Escrivão.da. Nobreza do 
Rchio, toma à' 
responsabilida do nesta agencia. 

•1 cO) 

t` LUGA-SE a vaza e quintal` 
gu0 foi (lo fallécido Josls 
Illaria Paes de Villas-boas 

sita no Campo de S. José (lesta vílla. 

eu o L H6 E c vi, 0 D ,• A UEW nú 11 
PARA UNIMOS DIRIGIDO POR P.° :vrvrs, PROFES-

SOR DE LATIU NO COLLEGIO DA GUIA. 

As proporções e cortvenieracias 
da casa, o hoa direcção, educação, 
e bons professores nada deixarão 
a desejar. Quero gui¡er program-
nias dirija-so por carta ao Dire-` 
ctor do ruesino Collegio tia rua da-
Alco,ria n: 2133 porto. 

'VENDA- JUÍCIALO 
.: OÃO Evangelista de Li-

^•,• ma, Giesta villaa, regue 
reo perante o juizo de Direito des-
ta comarca, pelo caartorio de Ligia,, 
a venda judicial de tres inoradras 
de casas torres e urna térrea, si-
tas ria rua (Ia Nogueira de Cirna, e 
outra térrea na rua das Velhas;pa-
ra o que.está designado o (lia 27 
cio corr•ei'ite Outul)ro pelas 10 ho-
ras da manhã, mo tribunal judi-
cial. (171) 

L 1 
PORI O 

Loteria da lilisericordia de 
Lisboa. 

7.' EIXTRACÇ O DO 3.° TI1DIESTRE. 

â1 Lh 

® ilÍ_` •11  ) 0 

Affiançados tio Governo Civil do' 
Porto, flo edi-
tal. cie 211 de, i1,,•, lho de 11360. 
Teem á venda nas suas casas de Cambio, 

rua' (ias Flores n.° 1 e 3, iunto à Igreja da . Dfi-
sericordia, e defrolite (la Cõmpnnhia cios Vinhos 

9(;, bilhetes Inteiros, a (i• 600, rs. meios ditos, 
a 3100, rs. quartos, a 1700, rs. e cautelas de !;% 

, 22,0, rs. cuja extiace ão feri lotar no dia 
de Outullro. 

Satisfazeis todase quaesquer criconimendas 
que lhes sejam feitas das provincial, com toda 
a pontualidade, vindo acouipanlladaa do respe-
etitio iit)porte eni vales do correm; e rematem soe 
seus fr£GUCZ2S as liNios (109 premios. 

AItULLOS. --Typographia de, Josó Alves Val-
loiitio e 5ausa, -- Ilua DinÁta u." 2$. 


